
DIA 20 de NOVEMBRO 

'Dia de Zumbi 
A Comunidade Negra está em festa: 

enação Sacerdotal de Ailton lzaias da Silva 
Catedral de Santo Antônio - 20 horas 

" Ordenante: D. José Maria Pires 
- Arcebispo da Paraíba -

esperança da vitória contra o racismo continua. 
elizes vamos juntos ordenar este irmão negro da 

Congregação dos Missionários 
. do Sagrado Coração (MSC). 

Você e sua familia estão convidados-! 

f orµia .Agrária 
não vem 

Não se pode separar a luta pela Refo~a 
bana da luta pela Reforma Agrária. E a 
ta de terra na mão do trabalhador rural, 

despeja tantas famílias nas beiras das 
des. 

acesso à terra é a primeira condição 
o acesso à habitação. Para as popula­

es sem recursos, morar é-um desafio diá-
1. O problema do s_alário de fome e do . 
semprego vem afastando de vez a pos.;. . 
ilidade das famílias de morar dignamen­
Aumenta, cada dia mais, o número de 

sas precárias, irregulares e ilegais . 

~

ém das favelas, cortiços e loteamentos 
ulares, surge outro tipo de ocupação: é 

upação coletiva, fruto de uma ação or­
nizada dos trabalhadores sem teto. 
Depois do fracasso do Plano Cruzado es­
havendo uma verdadeira explosão de 
Upações, que é dificílimo saber quantas 
,, de fato, em cada cidade do Estado do 
, de Janeiro. 
É um quadro desolador. E as forças cons­
ntes da sociedade estão se mobilizando· 
luta pela Reforma Urbana, pelo direito à 
ade para todos; isto é, acesso à moradia, 
osporte, saneamento, energia elétrica, 
1cação, saúde, lazer, segurança ... 

.,UTA POR TERRA E LIBERDADE 

o Estado do Rio o problema da terra é 
'Ve como em qualquer lugar do Brasil. 
país existem 280 milhões de hectares 

terra, que o latifúndio acumula e não 
l. E há 12 milhões de famílias sem terra. 
ftqu1 no Estado do Rio o latifúndio ocu-
74 % das terras. E, no entanto, os bóias­
IS aumentaram e, 80% dos assalariados 

ampo não têm carteira assinada. Os pe-

ÚRO, UM CLAMOR OE JUSTIÇA 

'Estamos chegando do fundo da terra, 
llllos chegando do ventre da noite, da 
ne do açoite nós somos: Viemos lem-

~

[~t~os chegando das velhas senzalas, 
os chegando das novas favelas, das 

ens do mundo nós somos: Viemos 
tar. 
.. stamos chegando do alto dos morros, 

os chegando da Lei da Baixada, das 
as sem nome chegamos: Viemos ela­
!" 

'Viemos lembrar, viemos cantar, vie­
clamar!'' Com muito entusiasmo, co­
m e decisão vão · se organizando os 
pos de negros nas Comunidades da 
ese. A caminhada já em alguns anos. 
eçou a três anos com o Encontro de 
dias na Casa de Oração. 
urante este ano de 1987 vêm aconte-.. . . ~ . .. .. ~ 
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quenos continuam sendo expulsos e a 
população rural vai minguando: 92% da 
população do Estado do Rio vive na cida­
de. Temos 18% das ,terras do Estado que 
podem sei' desapropriadas, ou seja, q~e. o. 
Governo pode indenizar e pegar essa~.i ten. 
ras para o povo_ plantar e viver. 

Só em Nova Iguaçu temos, pelo menos, 
25 problemas ligados à terra: 
* Conjuntos Habitacionais: Pistóia, 

Pioneiro e Vila Carmari, Boa Esperança 
(Cabuçu) e Vila Iguaçuana (Santa Rita). 

* Ocupações Urbanas: Jardim Iguaçu, 

cendo encontros com pessoas de diversas 
comunidades, com o objetivo de preparar 
os Animadores para a formação de Grupos 
de Negros e, já tendo em vista a Campanha 
da Fraternidade de 1988, que terá como te­
ma o Negro e a Fraternidade - ''OUVI 
OS CLAMORES DESTE POVO". 

DEMOCRACIA RACIAL: 
UMA GRANDE MENTIRA 

Não são poucas ás· vezes que se faz a se­
guinte pe~iunta: Por que 9s negros i:1-
ven taram, . agora, essa de se reunir? 
Será iÍue éxiste racismo no Brasil? 

,~ 2i 1"')lf "' dr ~ · d r.' comum e, e certa 1orma, motivo e 
orgulho nacional, a idéia de "democracia 
racial". O Brasil, ' segundo esse ideário 
cultivado por nossas elites, teria essa virtu­
de de uma pacífica e democrática relação 
racial de seu povo, inigualável em qual­
' quer parte do mundo. 

Mas, o que seria, verdadeiramente, a de­
mocràcia racial num País capitalista, do 3? 

Bairro Metropolitano, Nova Aurora e 
Gama 1, 2 e 3. 

O GOVERNO MENTIU 

A Reforma Agrária não saiu e nem vai 
sair. Os latifundiários forçaram o Governo 
a pôr uma pedra em cima dos papéis e em 
cima da vida dos trabalhadores. A União 
Democrática Ruralista (UDR) mostrou o 
seu poder. E a falta de vontade dos Gover­
nos Federal e Estadual em distribuir •a ter­
ra. 

Mundo e Multiracial como o nosso? 
Vejamos alguns dados fornecidos, por 

pesquisas, pelo Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos 

. (DIEESE): . 

* De 100 pessoas brancas, 60 estão empregadas; 
De 100 pessoas negras, só 30 estão empregadas. 

* De 100 pessoas brancas, 15 ficam sem estudo; 
De 100 pessoas negras, 42 não conseguem estudar. • 

* De 100 peswas brancas, 10 a 15 entram na Faculdade; 
De 100 pessoas negras, somente 1 (uma) entra 
na Faculdade. 

* Hoje, cerc11 de 23 milhões de crianças estão sem 
estudar, destas 18 a 20 milhões são negras. 

Observando estes dados nos questiona­
mos seriamente: Há realmente a 
chamada DEMOCRACIA RACIAL no 
Brasil? 

NEGRO: SEM VOZ E SEM VEZ 

O negro é hoje a grande parte da massa 
miserável da favela, dos cortiços . . É a 

O Governo não age. Mas o Povo não fi­
cou de braços cruzados. Muitas terras ocio­
sas - ocupadas pelo gado dos ricos grilei­
ros : foram ocupadas por famílias neces­
sitadas de sobreviver. Desde 1985 até hoje, 
temos 11 ocupações rurais no Estado do 
Rio. E eles continuam lutando. Enfrentam 
dificuldades, violências, ameaças, inva­
sões da polícia, mas não desistem da luta. 
Muitos tombaram defendendo a terra. 

A terra terá que ser conquistada por nós! 
Porque para o Povo, terra quer dizer: Pão, 
Garantia de Vida, Moradia, União, Orga­
nização, Luta e Vitória! 

maioria aglutinada e sofrida da,s peniten­
cü\;rias, mendigos, menores abandonados, 
posseiro sem terra. 

É minoria os que conseguem um cargo 
público elevado ou nos altos escalões 
militares. Têm sua história e sua cultura 
desprezada na escola, na Igreja e nas Insti­
tuições públicas e sociais. 

Segundo estudiosos, o Brasil - camu­
flando a realidade, usando a ideologia da 
"não-discriminação" - alcança, sem te~:­
sões, os mesmos resultados de marginali­
zação do negro, que outros países aberta­
mente racistas, como a África do Sul. 

Pense nisso ... e converse com seus compa­
nheiros! 

(AGENTES DA PASTORAL NEGROJ,) 

Di~se de Nov~ Igu~u . 
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IGREJA POVO DE DEUS 
É certo: sem Jesus Cristo não há Igreja. 

Na atual economia da salvação, podemos 
~izer que a Igreja nasce de Jesus Cristo, do 
seu lado perfurado na Cruz. Jesus Cristo é 
o fundador da Igreja. É o autor da Igreja. 

E no entanto é possível dizer, em certo 
sentido, que a Igreja nasce do Povo. Co­
mo? 

Basta pensar que sem Povo não existe 
Igreja. Se os apóstolos no seu tempo, e ho­
je os sucessores dos Apóstolos anunciam 
que Jesus Cristo é o salvador e a salvação 
da Humanidade, é necessário que os ouvin­
tes digam o seu sim e recebam, de início, o 
Batismo e depois os demais sacramentos. 
Mas não basta que cada um receba os Sa­
cramentos. É necessário que tenham todos 
juntos, implícita ou ao menos implicita­
mente, a consciência de que formam uma 
comunidade santa. Aí, nasceu a lgreja_1co­
mo Igreja particular, como Igreja concreta. 

A Palavra de Deus é uma oferta do 
Amor e da Graça. Não é uma imposição ou 
uma violentação da vontade livre do ho­
mem. Daí porque todo esforço do Apósto-
1~, por_ mais bem intencionado que seja, 
amda. nao basta fazer nascer a Igreja aqui e 
agora. Nenhum Apóstolo, . em · nenhum 
tempo ou lugar, tem o poder de fundar 
Igreja. O seu dever e direito é anunciar o 
salvador. Começa então um processo povo 
de participação do homem ou, antes, do 
Povo, participação que pode levar à aceita­
ção ou também, à rejeição. Aceitando a 
novidade da salvação que Jesus Cristo ofe­
rece pela boca do Apóstolo, o Povo se faz 
Igreja. 

Se o Apóstolo não encontrar corações 
abertos para a Palavra de Deus, pregará no 
deserto. Não se realizará Igreja. E não se 
realizará, porque falta a aceitação. 

O Apóstolo sempre é enviado por Jesus 

PALAVRA DO BISPO 

através da Igreja, para fazer a Igreja cres- · 
ce~ na medida da graça do Espírito e na 
medida da liberdade de· aceitação dos ho­
mens. Mas quando as pessoas aceitam a 
Pal~vra de Deus que é uma palavra liberta­
dora, e assim fazem Igreja aqui e agora, o 
Apóstolo não se coloca em posição dialéti­
ca, mas, de um modo ou de outro, se inte­
gra na nova Igreja. Assim podemos com­
preender a Palavra de S. Paulo, escrevendo 
aos romanos: ''Desejo muito vê-los, para 
~omunicar-lhes algum dom espiritual que 
os fortaleça; ou melhor: para no meio de 
vocês nos confirmarmos uns aos outros na 
profissão da mesma fé, sua e minha." 
(Rom 1, 11,.12). Diante da fé dos romanos Z J , 
Paulo seíífe:.se Igreja com eles, faz parte 
integrante da Igreja de Roma. 

De passagem é bom lembrar que o 
Apóstolo se sente ligado a todas as Igrejas 
particulares, nunca se sente como senhor e 
dono, como alguém que, por seu carisma 
de Apóstolo, se julga superior à comtrida­
de eclesial. Aliás, Jesus não qµer outra coi­
sa dos seus Apóstolos. Quem não se recor­
da da cena dos filhos de Zebedeu, pedindo 
pessoà.lmente ou através da mãe, o direito 
de ocupar os primeiros lugares? Diante da 
indignação dos outros ( que talvez quises­
sem a mesma coisa), Jesus toma a palavra 
e diz: ''Vocês sabem que os chefes das na­
ções as governam despoticamente e os 
grandes abusam do poder que têm sobre 
elas. Mas entre vocês não será assim. An­
tes quem quiser tomar-se grande entre vo­
cês, será seu se~idor, e quem aspirar a ser 
o primeiro do meio de vocês, será o seu es­
cravo, a exemplo do Filho do homem, que 
não veio para ser servido, mas para servir e 
dar a sua vida em resgate pela humanida­
de." (cf Mat 20, 26-28). (A.H.) 
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REGIÃO 1 

CONSELHOS COMUNITÁRIOS: 
ADMINISTRAR OU PASTOREAR? 

O Conselho Regional I reuniu, no dia 11 
de setembro, na Catedral, 22 de seus 35 re­
presentantes, para uma reflexão sobre os 
Conselhos Comunitários. A reflexão 
foi coordenada pelo Pe. V aldir de Oliveira 
vice-reitor do Seminário Diocesano Paul~ 
VI. 

Pe. Valdir começou dizendo que "numa 
s~iedade onde o povo é marginalizado, o 
desafio que se apresenta· à Igreja é o da in­
tegração entre "Comunhão e Participa­
ção". 

A Igreja deve "enfrentar esta situação 
com estruturas pastorais aptas, organizadas 
e, .. com certa unidade''. Mas a realidade se 
mostra como um sinal positivo e, ao mes­
mo tempo, negativo: de um lado está a 
consciência~ ainda que vaga, de uma Pas­
toral de Conjunto ou de um Plano Pastoral· 
Sínodos, Conselhos e o desejo dos leigo~ 
de participar. De outro lado, sobrevi_yem 
estruturas tradicionais, que ·não ajudam a 
vivência comunitária. Há a tentação da bu­
rocracia: Cúria, Secretarias, Comissões ... 
e, h~ pessoas ou grupos que dificultam a 
organização e a participação. 

CAMINHADA TRANSFORMADORA 

Diante desta realidade é necessário uma 
revisão das Estruturas Eclesiais, que deve 
satisfazer às exigências da situação históri-

ca e ter os olhos fixos na natureza da I 
e, estar orientada para a catolicidade a 
~unhão e a participação. ' 

Será preciso que & Igreja viva-o Mis 
da Comunhão, através do sinal visível 
é a Comunidade, a Palavra de Deus 
Sacramentos. Esta comunhão, que une 
dos os batizados, exige que existe multi 
cidade de funções, pois Deus suscita 
rios ministérios e carismas para a vida 
missão da Igreja. Esta comunhão deve 
da levar o homem à plena comunhão de 
da com Deus, na Comunidade visível 
Igreja. 

O exercício da comunhão exige, po 
t~, que a Ação Pastoral seja global, 0 

mca e articulada e, as estruturas devem 
periodicamente, revistas e reajustadas. 

AINDA TEMOS MUITO O QUE F 

Os participantes da reunião, conclu' 
que os Conselhos Comunitários são 
a~ministrativos do que pastoral. Alguns 
cnam um Conse~o Pastoral para suprir 
ta falha. 

Verificou-se ainda, que o rodízio de 
soas é fraco e que, não se conhece O s 
cient~ às atribuições do Conselho Com 
tário~ Outra constatação. é que, quando 
eleições, se escolhe pessoas com dom 
ministrativo e pouco pastoral. 

CATEQ{JISTAS DE NOVA IGUAÇU 
NO ENCONTRO DO LESTE I 

A Diocese de Nova Iguaçu participou do ford Roxo e Coordenadora da Co 
Encontro de Catequese do Regional Leste I Diocesana de Catequese), Marlene 
realizado em Arrozal - Volta Redonda' da Silva Pinto (Cabuçu), Sandoval 
nos dias 16, 17 e 18 de outubro. ' Araújo (Comendador Soares e vice-

Dos 76 participantes das diversas Dioce- denador da Comissão Diocesana de C 
ses do Regional, 12 eram de Nova Iguaçu: quese), Maria José de Araújo (Califó 
Maria Terezinha dos Santos Fater (N. Sr. Silvana (Lajes) e Zélia de Moura C 
de Fátima e S. Jorge), Luiz Gustavo Nasci- (Paracambi). 
mento de Oliveira (Santa Maria), Ercília O objetivo que norteou o Encontro 
Maria Silvério da Silva (N. Sr. da Concei- ram critérios para uma visão da reali 
ção-Nilópolis), Maria do· Socorro Gonçalo ministério._da Palavra, catequese/servi 
da Silva (Parque Flora), Clara Coca (Cate- metodologia. 
dral), Nestor José da Costa (Seminarista- Tudo correu em clima-de amizade, 
Comendador Soares), Maria de Fátima tomou possível a discussão e a conq 
Freire Gomes ·(N. Sr. Conceição - Bel- de pontos comuns. 

DIA DE ZUMBI E DA CONSCIÊNCIA NEGRA 
JOVEM NEGRO É ORDENADO PADRE · 

Zumbi dos Palmares · derramou seu sán­
gue pela causa negra. Queria ver seu povo 
livre e tratado como gente. · 

O dia 20 de novembro, quando ele foi 
assassinado, é o dia dos negros, assumire­
mos os anseios de liberdade de Zumbi e de 
lutar para f~er crescer a consciência de lu­
~ contra ·a situação de escravidão em que 
vivem, como negros, hoje. 

Despertado para esta consciência Ailton 
lz~as da Silva, jovem negro, n~cido e 
cnado em meio aos pobres, quer Ôf enar­
se padre para servir ao Povo de Deus, so­
bretudo o empobrecido e margmalizado 
no meio do qual, em sua maioria, se en~ . 
con~ o povo negro, ao qual Ailton quer 
servrr com atenção e dedicação pastoral. 

''OUVI O CLAMOR 
DESTE POVO" ... NEGRO 

grado Coração (MSC), Ailton e sua f 
lia, estão cónvidando as comunidades 
Diocese de Nova Iguaçu, para juntos 
brar esse 20 de novembro, na esperança 
que, a exemplo de Zumbi, os negr 
aqueles que são solidários à causa do 
gro, continuarão a lutar pela libertação, 
<lindo em voz alta ao Deus da Vida que 
ça o clamor deste povo ... negro. 

V ale lembrar que Ailton mora na 
dos Missionários do Sagrado Coração, 
Heliópolis, e estuda no Seminário Di 
no Paulo VI. 

No dia 20 de novembro (sexta-feira) 
20 horas, na Catedral de Santo An • 
Nova Iguaçu, será ordenado padre. O 
po ordenante será o Arcebispo da P 
D. José Maria Pires~ que também é ne 

Todos estão convidados a celebrar 
Ailton, e a viver com ele, o lema da 
panha da Fraternidade de 1988: "O 
CLAMOR DESTE POVO" (Ex 3,7). 
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UM OLHAR SOBRE A BAIXADA 
Mais uma Assembléia 

O salão da Cáritas não coube. Precisou 
gente senta~ do lado ~e fora. O ~s­
atendeu massivamente a convocaçao. 

- só aquele dia, sábado passado,~ de 
tubro, mas na série ~umprida das ~~-

anteriores. Era rruus uma Assembleia 
·ocesana dos grupos ligados a problemas 
terra urbana e rural. Entre nós, são al­

as dezenas de comunidades vivendo o 
blema da insegurança na posse da terra 
moradia: favefinhas de ocupações, fa-

las em beira de valões, mutirões de carn­
e cidade., e conjuntos habitacionais. To­

com sua história particular de lutas, 
de conseguir aquele mínimo de coo,. 

ções de vida para suas famílias. 

A mencionada Assembléia foi prepara­
e transcorreu dentro da boa pedagogia. 
m falsas modé;.stias! Vimos o audio-vi-

181 da Sono Viso sobre Reforma Agrária 
>Brasil.Isso para começo de discus&ão . . 
' quem conteste esta didática e a rotule 
• indutora, preferindo que se parta logo 

a polêmica dos pontos-de-vista. Atrás · 
, pode estar o autoritarismo incons-

te, que priva um povo sem escolarida­

das informações e instrumentos teóri-

dos Grupos de Terra 
cos, dos quais foi privado e aos quais tem 
direito, e cujo repasse constitui uma das 
funções dos intelectuais orgânicos. Aquela 
opinião é visivelmente repudiada pela 
maioria silenciosa e os sapatinhos de cris­
tal são inescrupulosamente calçados pelos . 
indefectíveis discursadores de esquerda, 
cuja incompetência pedagógica e opera­
cional, tanto tem contribuído para mover 
os moinhos da direita brasileira. 

O objetivo inicial da Assembléia, de 
nossos grupos de terra, era examinar, mais 
uma vez, a distância que vai, no Brasil, 
entre o discurso e os fatos. O INCRA aca­
bara de ser extinto. Esse INCRA, que com 
todos os seus defeitos, disfunções e cor­
rupções, ainda era o único órgão executa­
dor-de algum tipo de Reforma Agrária. De 
um lado, o bordão demagógico de tudo pe­
lo social; do outro, o sistema brasileiro. 
continuando impávido na perversa dire­
ção de sempre: nossos ricos e poderosos 
enricando e se apoderando, às custas do 
povãq trabalhador, na mesma paz de cons­
ciência. dos antigos donos de escravos. De 
llHl Ia40, a proposta pedagógica funda­
mentada na. fraterna curiosidade e no re-

ceptivo silêncio para acolh~r _e enriquecer-

· Frei Luís Tomaz 

se com a ~são do companheiro; do outro, 
o atropelamento desta boa pedagogia, 
substituída pela gritaria odienta e hidrófo­
ba. Fico pensando: mais criminoso é quem 
ocasionou esta corrupção dos simples. 

Estas assembléias têm sido convocadas 
pela Comissão de Justiça e Paz. Intromis­
são? Parece que não. Aqui vale pouco ou 
muito o provérbio americano: quem ajuda 
a carregar é que tem direito a dar opinião. 

A Comissão de Justiça e Paz, preenchendo 
suas finalidades estatutárias, acompanha 
desde o começo, há muitos anos, umas 
duas dezenas ou mais de mutirões, cujos 
representantes compõem as citadas 
Assembléias: ocupações que deram certo 
por causa da luta organiz.ada dos morado­
res. Por causa também da presença, asses­
soria e acompanhamento da nossa Justiça e 
Paz. Tal presença, como a repetição das 
AJ~embléias, va~ continuar, porque os ple­
nanos democraticamente assim o decidi­
ram. 

E não haverá aumento da força popu­
lar, pelos caminhos da discórdia, presun­
çosamente evidente em qualquer um de 
nós que se arvore em dono do processo e 
em libertador do nosso povo. 

Reforma Agrária: Grupos ligados à terra tiveram Assembléia 
no Salão da Cáritas. 

Encontro dos animadores 
de Novena de Natal 

21 de novembro 
• L. 

das 9 à~ ,)~ · h9ras 
Seminário Paulo VI 

Npva Iguaçu 

COMISSÃO DIOCESANA DE LITURGIA 
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Uma luta dos 
jovens trabalhadores 

Apresentando características e 
problemas específicos, a Juven­
tude Trabalhadora é, hoje, a 
maior parte da classe operária. 

A cada ano, milhões de jovens 
ábandonam a escola para se entre­
gar ao trabalho e, como parte inte­
grante da classe trabalhadora, 
ac.abam vivendo as mesmas con­
dições de vida, trabalho e aspira­
ções da classe. 

· Frente a essa realidade é que 
militantes do JOC - Juventude 
Operária 

1

Católica, em Nova Igua­
çu, vêm se organizando com o di­
namismo e a força de transforma­
ção que possuem. Isto enquanto 
jovens que procuram contribuir 
para que o conjunto dos trabalha­
dores consiga avançar em suas 
conquistas. Estes jovens militan­
tes buscam dar uma continuidade 
às discussões e propostas de ação 
levantadas no 4'? Con~sso Na­
cional de Jovens Trabalhadores, 
realizado em São Paulo, no início 
de setembro. 

A JOC EM NOVA IGUAÇU 

A JOC é um movimento orga­
nizado de jovens trabalhadores, 
orientado e dirigido pelos pró­
prios jovens, comprometidos com 
um ação transformadora. 

Como Movimento, assume a 
responsabilidade da luta de toda a 
massa popular. É um Movimento 
autônomo de formação a partir da 
ação da Juventude Trabalhadora 
e, está organizado a nível nacio­
nal, estadual e por cidade. Em ca­
da nível existe uma coordenação 
eleita pelos próprios militantes. 

Em Nova Iguaçu, a coordena­
ção do Movimento está se desen­
volvendo com alguns grupos de 
base, localizados em Miguel Co.u­
to, Vila de Cava, Queimados e 
Chatuba. Em seu último encon­
tro, realizado na sala da JOC, no 
CEP AL, a coordenação a nível de 
cidade, dirigiu as discussões para 
a realização de uma Assembléia 
de Jovens Trabalhadores realizada 
no dia l '? de novembro, em Helió­
polis. 

A Assembléia contou com a 
participação dos grupos de base 
de Nova Iguaçu e os militantes da 
JOC de São João de Meriti. Teve 
como objetivo, definir os traba­
lhos e a organização dos jovens 
militantes, que pretendem, hoje, 
fortalecer o Movimento a nível de 
Baixada Fluminense. 

RUMO A UM 
FUTURO MELHOR 

A divulgação e a troca de ex­
periências participativas que esses 
militantes da JOC estão vivendo, 
parece ser um caminho a seguir na 
orientação dos jovens rumo à cons­
trução de um futuro melhor. 

A juventude deve compreender 
a importância que tem, como or­
ganização de jovens trabalhado­
res, quando desejam mudar ver­
dadeiramente a realidade em que 
vivem. 

Precisamos valorizar as inicia­
tivas de ação de cada jovem, es­
perando críticas que i!tes sit:73:!11 
para viver o comprorrusso cnstao 
de libertação da classe trabalhado­
ra. 

Notícias Velhas 

e Novas mas 

Sempre Atúais 
* Na reunião do Conselho Pastoral, que 
reúne coordenadores regionais e das Co­
missões, uma vez por mês, decidiu-se 
também fazer uma reunião por mês,, só pa­
ra os coordenadores e vices ds 7 regiões 
pastorais. Esta reunião está acontecendo 
no último sábado do mês, às 9 horas, no 
Centro Diocesano ête Pastoral (CEPAL). 
* Estàmos montando - e já está funcio­
nando - uma Sala de Leitura, para vo-

-cê que quer se instruir sobre as principais 
questões da Igreja e do País. Funciona na 
Rua Capitão Chaves, 60, em Nova Iguaçu, 
em cima da Livraria do CEPAL. A sala 
funciona, diariamente, de 10 às 17 horas, 
exceto sábados, domingos e feriados. 
* Está à disposição das Comissões, Comu­
nidades e Movimentos, um aparelho de 
Vídeo-Cassete, com Monitor. A Dioce­
se dispõe também de algumas fitas com 
prognpnação v;niada, Para usá-lo é ~ó fa-

lar com ADEMIR, pelo telefone 767-0472, 
de 2~ à 6~, das 12 às 19 horas. 
* O Envio de novos e antigos Ministros, 
presídido por D. Adriano, no dia 18 de ou­

tubro, reuniu cerca de 1.500 representantes 
das Comunidades da Diocese. Agora a 
Diocese tem 624 Ministros da Comunhão, 
149 Ministros do Batismo, e 49 Testemu­
nhas Qualificadas do Matrimônio. . 
* Chegou à Diocese Pe. Henrique, que vm 
ser cooperador na Paróquia de Jardim 
Gláucia. A ele as boas-vindas da Diocese. 
* Voltaram de viagem: Pe. Patrício (Cãbu­
çu), Pe. Gilberto (J:.dson Passos), Pe. Re­
nato (Austin, Coordenador da Pasto~) e 
Pe. Cláudio (responsável pelos novtços 
CICM). , 
* Está em fase de preparação e acat>amm­
to a Novena de Natal, que tem por título 
''O Povo da Baixada Busca o Deus Liber­
tador''. As encomendas f;OOem ser feitas 
na Livraria do CEPAL. 
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Aos Trancos 
e Barrancos (FLT) 

cctmunidade, preenchendo os espaços, ti­
rando o tapete de sob os pés de tanto lodo 
que invade, divide e destroça o rebanho, 

MORREU O CARDEAL HOFFNER -
Longe daqui milhares de quilômetros, nou­
tro país e noutro continente. Era Arcebispo 
de Colônia, cidade alemã. Uma das Dioce­
ses mais ricas da Igreja. Orçamento oito 
vezes o do Vaticano. Nosso Bispo D. 
Adriano foi convocado para as exéquias, 
com passagem paga. Era amigo do velho, 
Cardeal e Colônia era Igreja irmã de nossa 
Diocese. Vários empreendimentos em be­
nefício da Pastoral Diocesana foram execu­
tados com financiamento daquela Igreja 
innã. Dom Adriano leva a presença de nos­
sos grupos pastorais, na despedida do Car­
deal Hoffner. Lá deve ter dado presença 
gente do mundo todo, porque a Diocese de 
Colônia financiava projetos sociais e pasto­
rais em quase todas as Dioceses dos países 
pob~s, em todos os continentes. 
VIGARIOS ADMINISTRAM CRISMA 
- Cabe ao Bispo diocesano a administra­
ção do sacramento do crisma. O Bispo é, 
deste sacramento, o ministro ordinário. 
Como a grança divina não é monopólio, os 
sacramentos, em ocasiões extraordinárias, 
podem ser admjnistrados por ministros ex­
traordinários. E o caso, por exemplo, do 
batismo: em situação de emergência, qual­
quer ~soa, você, pode administrar o ba­
tismo. E o caso presente dos vigários admi­
nistrando o crisma, com data marcada em 
suas comunidades, devido à ausência 
imprevista do Bispo diocesano. Confeccio­
nad9 pelo Bispo ou por ministros extraor­
dinários, os sacramentos possuem o mes­
mo valor intrínseco, preenchendo a mesma 
necessidade de alimentação espiritual da 
comunidade. Rezemos e trabalhemos para 
que, quanto antes, possa acontecer ames­
ma coisa com o sacramento da Eucaristia, 
centro e fonte da vida eclesial. Que, quanto 
antes, se desligue a Eucaristia de exigên­
cias humanas, inibidoras da participação. 
Quanto antes, mais fiéis, solteiros e casa­
dos, encontrem as portas abertas, a fim de 
poderem assumir o serviço eucarístico da 

MAIS DUAS COMUNIDADES RELI­
GIQSAS EM NOVA IGUAÇU - As ir­
mãs de Santa Catarina e as irmãs francisca­
nas de Dillinger planejam abrir comunida­
de das respectivas congregações, em nossa 
Diocese. As irmãs de Santa Catarina man­
têm uma casa em Petrópolis. ·Elas dedi­
cam-se precipuamente à pastoral da saúd~, 
da .educação e às obras sociais. As francis­
canas de Dillingen pretendem, entre nós, 
envolver-se pastoralmente, com menores 
carentes e abandonados. Sopa no mel, não 
é mesmo? Um ano todo que estamos discu­
tindo o problema do menor abandonado, 
em decorrência da Campanha da Fraterni­
dade. A caminhada leva na direção do 
Conselho Municipal do Menor, em Nova 
Iguaçu. Seria lindo que chegássemos age­
ral tal instrumento político, para gerir· a 
discussão, em termos políticos, de um pro­
blema que é produção da perversa forma 
brasileira de fazer política. Isso não impe­
de, ao contrário incentiva, que outras ini­
ciativas sejam empreendidas. Por isso, os 
melhores votos de boas-vindas amai$ estes 
dois grupos de irmãs nossas, que vêm ca­
minhar conosco, em nossa Igreja local. 

Domingo das Missões: A Catedral não comportou tanta gente. 

Qual é 

NOVA IGUAÇU FAZ O ENVIO DE 800 
NOVOS MINISTROS - Em solenidade 
de âmbito diocesano, na tarde do Domingo 
das Missões. A catedrl foi pequena para re­
ceber tanta gentt. Mais uma vez, lá estava 
nossa Diocese em peso, em redor do seu 
Bispo e de nossas prioridades pastorais. 
Consta na ata exarada por nosso cronista 
Padre Porfírio: ''Todo mundo gostou da­
quela comovente celebração!''. Dom 
Adriano referiu-se alegre a criatividade da-

quela Eucaristia, observando que o esque­
ma fundamental da missa, então preserva­
do, não impede que sejamos criativos. E 
criatividade foi o que não faltou, da parte 
de nosso povo e nossos agentes pastorais. 
Uma celebração aaquelas faz mesmo bem 
à gente. Constitui consolo suplementar o 
fato de estarmos multiplicando, com serie­
dade, o número daqueles que aceitam as­
sumir a pregação do Evangelho e a presen­
ça de uma Igreja libertadora, em meio à 
Baixada, abandonada ou perpassada de 
mensagens religiosas alienantes ou sim­
plesmente empulhadoras. Parabéns e "boa 
caminhada'' aos nossos novos ministros! 

NOSSOS PÓLOS DE EDUCAÇÃO DE 
ADULTOS - Os grupos envolvidos nos · 
convênios para educação de adultos, na 
Baixada Fluminense, estiveram reunidos. 
Neles incluem-se · grupos do MAB, da 
Cáritas Diocesana e do MUB de Duque de 
Caxias. A reunião foi com o Secretário de 
Educação do Estado, com a finalidade de 
cobrar seu envolvimento neste programa, 
ante a grande população adulta analfabeta, 
em nossa área. Da conversação ficou a de­
cisão do Estado de sentarmos juntos, para 
uma primeira proposta de o Estado absor­
ver o trabalho. 

Calendário Pastoral 

NOVEMBRO bE 1987 

Cardeal 
Hoffner, 

em Memória 
• No-dia 16 deste mês faleceu em Col 
Alemanha:· o Cardeal José Hoffner, 
benfeitor de nossa Diocese. 
• Hoffner nasceu em 24.12.1906 na 
cese de Tréveris. Foi ordenado ·pa 
30 de outubro de 1932. Depois de es 
na Alemanha e em Roma, foi no 
professor de Sociologia e Doutrina 
da Igreja na Universidade de Münster 
.muito estimado pelo saber, pela com 
eia e por sua humanidade. Era ami 
seus alunos. Os alunos o estimavam. 
• Em 09.07.1962 foi nomeado Bis 
Münster. Recebeu a ordenação ep· 
em 14 de setembro desse mesmo ano. 
ticipou do Concílio Ecumênico. Em 
foi nomeado Arcebispo coadjutor do 
deal Frings, de Colônia, com o direi 
sucessão. Em 23 de fevereiro de 196 
sumiu a Arquidiocese, Pouco d 
(18.04.69), era nomeado Cardeal 
Igreja pelo Papa Paulo VI. 
• ·Com seu temperamento afável, equili 
do, com seu saber profundo, conqu· 
simpatia geral. Durante 11 anos foi 
dente da Conferência dos Bispos Ale 
• Em dezembro do ano passado, pe 
completar oitenta anos, visitou ~v 
países da América Central, possive 
em nome da Santa Sé. Seu relatório 
tivo, marcado de compreensão, des 
muito interesse pela Nicarágua e pel 
frimento das diversas pequenas n 
centro-americanas. 
• Pouco depois, surgiu a doença fatal: 
tumor malígno no cérebro. Sentindo­
capaz de dirigir a Conferência e a Di 

· renunciou aos dois serviços apost' 
que sempre exerceu com amor e d 
ção. 

o problema? 
O que entra 

ou o que sai? 

que pode não ser limito sadio para 
_um país que já perdeu sua brasili­
dade hà muito tempo. Mas se que­
remos ser brasileiros patriotas, de­
vemos · concluir declarando: ''O 
que vem para o Brasil, não é 
problema; o problema é -o que 
sai do Brasil", isto é , o que as 
multinacionais roubam daqui: o lu­
cro que sai dos milhões de corpos 
humanos, que trabalham por preço 
vil, diariamente e, nem sequer 
usufruem do que produzem ... 

• Em 14 de setembro último celeb 
0 1 (Domingo) - 14:30 h. - Região Pastoral 3 anos de episcopado. Não pode parti 
03 (Terça) - 09 horas - Reunião MensaJ- da Pastoral - CENFOR pessoalmente das comemorações. Do 

Penso que um jornal é um espa­
ço muito bom para fomentar um 
debate, semelhante àqueles calo­
rosos, que empreendemos em nos­
sos pequenos grupos de reflexão. 
Por isso, tomo a palavra para, sem 
a menor intenção de defender a 
quem quer que seja, aproveitar 
uma ''deixa'' que a Comissão Dio­
cesana de Vocações, Missões e 
Ministérios, largou no "CAMI­
NHANDO'', n<? 9, de agosto de 
1987. 

Certamente foi sem a menor 
maldade que concluíram assim: 
"Os poucos padres e freiras que ~ 
mos, são, na maioria, estrangeiros". 

"O fim coroa :1 obra" -diziam 
os antigos. Tem inar um artigo as­
sim, revela e ue I á, para o autor in­
cógnito, un certo brasileirismo, 

Isto é o que tem de ser atacado 
às claras, sem o menor escrúpulo, 
porque a exploração do homem pe­
lo homem é que é infamante e, cla­
ma a Deus, mais do que o sangue 
de Abel. Porque, agora, bem mais 
do que no tempo de Caim, se tem a 
consciência de que o ser humano é 
templo vivo de Deus. 

Quanto aos referidos missioná­
rios, merecem tanto~ elogios, que 
eu mesmo não descreverei aqui, 
pois acredito, sinceramente, que 
quem deu a "deixa" saberá fazê­
lo na ocasião oportuna. 

Cabe-me apenas terminar, res­
pondendo nov~ente: "O pro­
blema .Rão é o que entra no 
Brasil, é o que sai". Portanto, 
cuidemos seriamente dos verda-
?ejros ,es~geifo~.. · 

.. 

- 15 horas - Comissão de .Vocações - CEPAL de dor, no hospital, acompanhou oju 
06 (sexta) - 15 horas - Equipe Diocesana de Clube com interesse e alegria. 

• Plenamente conformado com a von 
de Mães - CEP AL de Deus, veio a falecer um mês depo' 

07 (sábado) - 07:30 h - Comissão da Família - CATEDRAL jubileu. Já antes tivera a satisfação de 
- 8 horas - Equipe de Crisma - CEP AL eleito seu sucessor como Presidente 
- 9 horas -:- Comissão de Justiça e Paz - CENFOR ·conferência dos Bispos Alemães e de 

_ Eq"uipe de Comunicações _ CEP AL nomeado pela Santa Sé um ad.minis 
diocesano. 

- 15 horas - Comissão de Juventude - CEPAL • Desde a segunda sessão do Co 
- Comissão de Círculos Bíblicos - CEP AL Ecumênico, Hoffner e nosso bispo se 

10 (terça) - 09 horas - Conselho Presbiteral - CEPAL ram amigos. E esta amizade cresceu 
_ 19:30 h _ Reo-ião Pastoral 4 do Hoffner foi transferido para a Arq · 

e,& cese de Colônia. 
13 (sexta) - 19:30 h - Região Pastoral 1 - CATEDRAL • A tradição de abertura às Igrejas do 
17 (terça) - 09 horas - Reunião do Clero - CASÁ. DE ORAÇÃO ceiro Mundo, começada com o C 

- 20 horas - Região Pastoral 2 Frings e com Mons. Teusch, Hoffner 
19 ( · ) 09 h C Ih p al GP.P AL tinuou-a com entusiasmo e alegria. qumta --'-- oras - onse O astor -:- z · nia tem contribuído, substancialmente 
20 (sexta) - 19:30 h ~ Região Pastoral 7 ' '"' . ra O crescimento de várias Igrejas do 
21 (sábado) - 08:30 h - Comissão de Catequese - SE1\1)NÁ-, ceiro Mundo. 

RIO PAULO VI • Entre as maiores contribuições da 
09 horas_ Animadores de Novena de Natal_ CENFOR lo Cardei Hoffner à nossa Diocese, 

construção e instalação do Seminário 
09 horas - Animadores 4e Novena de Natal - SEMINÁRIO cesano Paulo VI; a construção e ins 

- Comissão de Justiça e Paz - CENFOR do Centro Diocesano de Pastoral ( 
24 (teça) - 09 horas - Conselho Presbiteral - CEPAL Diocesana); a construção cio Moste· 

- 19:30 h - Região Pastoral 6 _ CABUÇU Irmãs Clarissas (em andamento), alé 
ajudas menores a várias paróqui 

___ 27_(_se_x_ta_)_-__ 1_9_:3_0_h_-_R_.e_gi_· a_-o_r_as_t_~ral __ 5_ .. _,_~_U_~_TIN_. _. __ . -------·-·--· ____ . ,l?ioç~~ pç Nova Iguaçu. (A.H.) 


